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AENFER NO METRO LATIN 

AMERICA 
 

O vice-presidente da AENFER Alexandre 

Almeida, os diretores Helio Suêvo  e 

Marcelo Freire e o assessor da Diretoria 

Antonio Pastori, estiveram presentes no 9º 

Encontro do Setor Metroviário, o Metro 

Latinamerica-2019, que aconteceu no Rio 

de Janeiro nos dias 28 a 30 de maio.   

Segundo os organizadores, o Metro Latin 

America 2019 reuniu mais de 150 

participantes entre presidentes e 

representantes de associações, operadores 

de sistemas metroferroviários, 

fornecedores de equipamentos, 

consultores, prestadores de serviços, 

decisores públicos e privados e muitos 

outros profissionais. 

Líderes dos projetos apresentaram detalhes 

das atualizações e expansões atuais, 

delineando a tecnologia e o suporte de que 

necessitam do setor para garantir que os 

objetivos sejam atingidos. 

Dentre os palestrantes nacionais, estiveram 

presentes Joubert Flores, presidente da  

ANPTrilhos; secretário de Estado de 

Transportes do Rio de Janeiro, Delmo 

Pinho; Cristiano César de Mendonça, chefe 

de manutenção do Metrô Rio; Paulo 

Ferreira, CEO do VLT Carioca; Pedro 

Tegon Moro, presidente da CPTM; Pedro 

Augusto Machado, diretor de Planejamento  

da CBTU; José Eduardo Ribeiro Copello, 

diretor Presidente da Cia. de Transportes 

da Bahia-CTB; Paulo Sérgio Amalfi, 

diretor de Planejamento do Metrô de São 

Paulo; Vicente Abate, presidente da 

ABIFER e Pedro Paulo Souza, gerente de 

Planejamento e Sistemas da Supervia. 

Os palestrantes internacionais 

apresentaram detalhes dos projetos do VLT 

de Cochabamba, na Bolívia, o Metrô de 

Baranquilha e de Bogotá, na Colômbia e o 

Metrô de Lima, no Peru.  

Representantes da Hitachi Rail e China 

Rail apresentaram detalhes do material 

rodante destinado para alguns desses 

projetos. 
No terceiro dia do encontro foram 

realizadas visitações ao Centro de Controle 

Operacional do VLT Carioca 

As palestras apresentadas estão 

disponibilizadas no link: 

https://www.metro-

latinamerica.com/download-presentations/ 

 
PALESTRA SOBRE O MAGLEV - 

COBRA  

 

O professor, mestre e doutor Richard Stephan 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro - 

UFRJ, apresentou no dia 5 de junho no 

auditório da AENFER, palestra sobre o veículo 

de Levitação Magnética denominado MagLev-

Cobra.  

O movimento deste veículo se fundamenta no 

princípio de levitação para transporte 

desenvolvido na COPPE/UFRJ. É baseado no 

efeito de exclusão de campo magnético do 

interior dos supercondutores (chamado 

também de Efeito de Meissner-

Ochsenfeld, que foi descoberto em 1933) e só 

pode ser explorado devidamente a partir do 

final do século XX graças ao avanço técnico 

em novos materiais magnéticos e pastilhas 

supercondutoras de alta temperatura crítica.  

A tecnologia do MagLev-Cobra permite que 

ele se locomova através da formação de um 

campo magnético de repulsão entre os trilhos e 

os módulos de levitação. Pastilhas 

supercondutoras substituem as rodas e são 

compostas de ítrio, bário e cobre. Para criar 

este campo magnético, que faz o trem levitar, 

os cientistas resfriam os supercondutores a 

negativos 196º Celsius, utilizando nitrogênio 

líquido. 

 

 
Professor Richard, pres.da Aenfer Isabel C. 

J. de Andréa e o diretor Helio Suêvo 

 

 

O nitrogênio líquido é um meio refrigerante 

que custa menos de R$ 0,30 por litro e não 
polui o meio ambiente. Mas essa não é a única 

entre as vantagens econômicas e de 

sustentabilidade do MagLev-Cobra da UFRJ. 

A energia estimada para seu uso é de 25 quilo-

joules (kJ) por passageiro-quilômetro, bem 

menos que o consumo de um ônibus comum 

que é de 400 kJ, ou de um avião de 1200 kJ 

por passageiro transportado a cada quilômetro. 

 

 
 

Atualmente, o sistema está sendo 

implantado no Campus Fundão  

UFRJ numa linha de testes de 200 

metros com finalidades 

experimentais, que já transportou 

mais de 15 mil pessoas, entre 

visitantes, autoridades, alunos e 

professores. A pista fica entre os 

prédios CT1 e CT2 no Fundão, 

estando aberta à visitação sempre às 

terças-feira no horário das 11 às 15, 

de forma gratuita. 

Entre as vantagens do MagLev-

Cobra, o professor citou o baixo peso 

do veículo, baixo consumo 

energético, ausência de ruídos no 

deslocamento e a não emissão de 

poluentes. A estrutura modular do 

veículo faz com que ele se assemelhe 

a uma cobra, permitindo que o 

mesmo se inscreva em curvas de 

pequenos raios.  

A Infra e a Superestrutura que 

suportam o MagLev são de baixo 

custo, implicando em obras civis 

mais rápidas e enxutas. Sua utilização 

em vias elevadas dispensa a abertura 

de túneis. Calcula-se que o MagLev 

Cobra custe bem menos que o metrô, 

a solução urbana mais corriqueira no 

mundo. Enquanto os metrôs custam 

de R$ 100 a 300 milhões/km, o 

MagLev Cobra custará 

aproximadamente R$ 33 milhões/km. 

Segundo o professor, os custos totais, 

desde a sua criação sob a forma de 

protótipo em escala reduzida no ano 

2000 até hoje, custou pouco mais de 

R$ 10 milhões e são necessários 

apenas mais R$15 milhões para sua 

homologação como veículo de 

transporte de pessoas. Contudo, o 

professor lamentou as enormes 

dificuldades na obtenção de apoio 

institucional e financeiro para o 

projeto.  

Na opinião da diretoria da AENFER 
o projeto é merecedor de todo apoio, 

pois trata-se de um novo paradigma 

com tecnologia limpa desenvolvido 

pela engenharia nacional. É de se 

admirar que essa luta de Dom 

Quixote por um projeto dessa 

magnitude não encontrou eco na 

administração pública. 

https://www.metro-latinamerica.com/download-presentations/
https://www.metro-latinamerica.com/download-presentations/


 

Frente Parlamentar pela Engenharia, 

Arquitetura e Infraestrutura no Estado 

do Rio de Janeiro 

 

O ex-presidente da Sociedade dos 

Engenheiros e Arquitetos do Estado do 

Rio de Janeiro-SEAERJ engenheiro Nilo 

Ovídio Lima Passos, esteve presente na 

reunião da Diretoria do dia 05 de junho. 

Nilo está desenvolvendo juntamente com 

o deputado estadual Luiz Paulo Corrêa 

da Rocha, também engenheiro, a criação 

de uma Frente Parlamentar pela 

Engenharia, Arquitetura e Infraestrutura 

no Estado do Rio de Janeiro.  

Segundo Nilo, esta Frente se faz 

necessária para que os parlamentares 

tenham melhor conhecimento acerca dos 

problemas, propostas e projetos para 

melhoria da mobilidade urbana no nosso 

Estado.  

Nilo destacou que a Frente pode criar 

subcomissões para tratar de temas 

específicos, citando como exemplo, a 

possibilidade de criação de uma 

subcomissão metroferroviária, para tratar 

especificamente da mobilidade urbana 

sobre trilhos, implantação de trens 

turísticos, regionais e shortlines (trens 

cargueiros de pequeno percurso) e que, 

para tanto,  poderia contar com a grande 

colaboração da Diretoria e dos 

Associados a AENFER, através do seu 

experiente quadro de  engenheiros 

ferroviários e de outros profissionais 

ligados ao modo para ajudar na 

elaboração e análise de propostas e 

projetos de lei a serem debatidos juntos 

com parlamentares. 

 

 

 

 

Encontro em Juiz de Fora 
 

Associados da Aenfer que residem em Juiz de 

Fora-MG e adjacências participaram do 

almoço de confraternização naquela cidade 

mineira no dia 29 de maio.  

O evento aconteceu na Churrascaria Potência 

do Sul em comemoração aos aniversariantes de 

janeiro a maio de 2019. A presidente da 

AENFER Isabel C. J. de Andréa, as diretoras 

Maria das Flores de Jesus Ferreira, Telma 

Regina e os conselheiros Antonio Carlos 

Soares (Tonhão) e Sônia Caldas Vianna 

estiveram no evento. Os associados mineiros 

demonstraram total apoio às candidatas que 

estão concorrendo às eleições dos Conselhos 

Deliberativo e Fiscal da REFER 2019, Flores e 

Sônia. Elas apresentaram suas plataformas em 

prol dos ferroviários. 

 
Na ocasião, foram sorteadas medalhas 

comemorativas em alusão aos 25 anos da 

AENFER. Os engenheiros  Carlos Alberto de 

Oliveira Joppert e  José Arnaldo de Castro 

(foto) foram os contemplados. 

 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

 

Condecoração Engenheiro Paulo de Frontin 

O prazo de entrega é até o dia 12 de junho. Se  

você não indicou um colega, ainda dá tempo.  

Somente associados EFETIVOS, REMIDOS e 

ESPECIAIS poderão participar do processo de 

indicação. 

 

O engenheiro Mario Chiesa, aos 91 anos de 

idade, fez questão de depositar na urna a sua 

indicação. 

Apresente também a sua sugestão: Av. 

Presidente Vargas, 1.733 - 6º andar - 

Centro-RJ 

 
AENFER recebe presidente da 

ABIFER Vicente Abate 

 
Em 2017 a Associação de 

Engenheiros Ferroviários 

(AENFER) indicou a Associação 

Brasileira da Indústria Ferroviária 

(ABIFER) para ser galardoada com o 

Diploma do Mérito do Crea-RJ, ano 

2016, pela relevância daquela 

instituição em promover o modo 

ferroviário. 

 

Infelizmente, à época, não houve 

representante da ABIFER para 

receber a homenagem e em 04 de 

dezembro de 2018 a AENFER, 

representada pelo vice-presidente 

Alexandre Julio Lopes de Almeida 

recebeu a láurea.  A entrega 

aconteceu em evento realizado na 

sede do CREA-RJ, ocasião em que 

profissionais e entidades que se 

destacaram em 2017 foram 

premiados. 

 
 

Para fazer pessoalmente a entrega do 

Diploma do Mérito da Engenharia e 

da Agronomia à ABIFER, a Diretoria 

da AENFER convidou o presidente 

da ABIFER Vicente Abate e numa 

reunião, na Sala Engº Adelino 

Simões de Faria, ele recebeu das 

mãos da presidente Isabel o Diploma. 

 

A cerimônia aconteceu no dia 30 de 

maio com a presença da presidente da 

AENFER Isabel Cristina Junqueira 

de Andréa, dos diretores Aldo 

Paschoal, Helio Suêvo, Maria das 

Flores e os conselheiros Ernesto 

Roberto Pinto de Oliveira, Gabriel de 

Souza Lino e João Bosco Setti. 

 

Na ocasião, Vicente Abate recebeu 

também a medalha comemorativa em 

alusão aos 25 da AENFER e os 80 

anos da Associação de Engenheiros 

da Estrada de Ferro Central do Brasil 

(AECB). 

 

Ele agradeceu a entidade por indicar 

a ABIFER em receber o Diploma. 

Também falou dos rumos do setor 

ferroviário e se mostrou otimista com 

o quadro econômico.  

 


